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RESUMO 

A indisciplina é um fenômeno importante e comum em nossa sociedade e tem sido queixa 

recorrente na instituição escola. Definir um conceito para indisciplina é uma tarefa que muitos 

autores vêm tentando realizar, mas a diferença entre os posicionamentos é significativa. 

Buscando romper com compreensões conservadoras sobre a indisciplina utilizamos o conceito 

de disciplinarização de Michel Foucault. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi analisar as 

causas da indisciplina nas aulas de Educação Física sob o olhar de professores/professoras, 

atuantes no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). Para a 

realização da presente pesquisa, optou-se por utilizar o método de pesquisa composto pelo 

instrumento questionário. O questionário contou com 7 perguntas abertas, nas quais os 

professores puderam expor suas opiniões e conceitos. Identificamos que todos os professores 

investigados têm uma visão ampla do que é indisciplina, ou seja, não a veem como algo restrito 

a sala de aula, veem como um “problema social”, que só será “resolvido” ou amenizado com 

diálogo e entendimento a partir das regras instituídas pela escola e sociedade. Acreditamos que 

as regras são importantes para um bom convívio da sociedade, porém, quando essas regras são 

impostas, exageradas e sem sentido para aqueles que devem cumpri-la, é sinal de que as mesmas 

devem ser discutidas e avaliadas. 

  

Palavras chave: Indisciplina. Disciplinarização. Educação Física. 

 

INDISCIPLINE, DISCIPLINE AND DISCIPLINARIZATION IN THE PHYSICAL 

EDUCATION CLASSES: AN ANALYSIS UNDER THE VIEW OF TEACHERS 

INVOLVED IN THE INSTITUTIONAL SCHOLARSHIP PROGRAM FOR NEW 

TEACHERS (PROGRAMA DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA - PIBID). 

 

ABSTRACT 

The indiscipline is an important and common phenomenon in our society and has been recurring 

complaint in the school institution. Defining a concept for indiscipline is a task that many 

authors have been trying to accomplish, but the difference between positions is significant. 

Seeking to break with conservative understandings of indiscipline, we use Michel Foucault's 

concept of disciplinarization. Therefore, the objective of this study was to analyze the causes 

of indiscipline in Physical Education classes under the eyes of teachers, who are active in the 

Institutional Scholarship Program for New Teachers (PIBID). For the accomplishment of the 

present research, As a data collection instrument, we used a questionnaire with 7 open 

questions, in which the teachers were able to present their opinions and concepts. We identified 

that all teachers have a broad view of what indiscipline is. That is, teachers do not see 

indiscipline as something restricted to the classroom, but as a "social problem", which will only 
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be "solved" or softened with dialogue and understanding from the rules instituted by the school 

and society. We believe that rules are important for the society to live in harmony, but when 

these rules are imposed, exaggerated and meaningless for those who must comply them; it is a 

sign that they must be discussed and evaluated. 

Key-words: Indiscipline. Disciplinarization. Physical Education. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O tema desse trabalho de conclusão de curso é a indisciplina no âmbito escolar, mais 

especificamente na disciplina de Educação Física. A escola é uma instituição social que  tem 

por objetivo a transmissão e produção da cultura e dos conhecimentos produzidos e 

sistematizados historicamente pelo homem.  

A presente pesquisa teve como problema de estudo entender: “quais as causas da 

indisciplina nas aulas de Educação Física sob o olhar de professores envolvidos no Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação á Docência?”. Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa 

foi analisar as causas da indisciplina nas aulas de Educação Física sob o olhar de 

professores/professoras envolvidos no PIBID. Já os objetivos específicos foram: pesquisar na 

literatura especializada os conceitos de indisciplina, disciplina e disciplinarização; e, analisar 

as soluções propostas pelos professores do PIBID para a resolução de problemas de indisciplina 

nas aulas de Educação Física.  

A justificativa pelos professores do Programa Insitucional PIBID, se deu pelo fato 

desses professores manterem relações estreitas com a universidade e terem uma 

responsabilidade com a sua formação continuada. O PIBID, é um programa instituicional de 

bolsas de iniciação á docencia, ou seja, um programa que integra/insere o aluno desde o 

primeiro ano de curso na vida da escola. Esse aluno que está no PIBID, recebe uma bolsa, uma 

ajuda financeira, e ele irá acompanhar um professor em uma escola, no decorrer do ano letivo. 

Auxiliará esse professor, em todas as atividades persistentes a area de um professor. 

 Apesar da importância social dessa instituição ela tem enfrentado diversos obstáculos 

como falta de recursos, no caso de escolas públicas, describilidade social, entre os mais 

frequentes destaca-se a indisciplina. Nessa esfera, defendemos que entender os conceitos de 

indisciplina, suas causas e possíveis soluções contribuirão para o desenvolvimento do processo 

educacional (LIBÂNEO, 1994) . 
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Neste sentido, a Educação Física enquanto componente curricular obrigatório, tem por 

objetivo o ensino das manifestações corporais em sua complexidade, ou seja, em seus aspectos 

sociais, culturais, biológicos, emocionais, e técnicos. 

O interesse pelo referido tema, se deu a partir de discussões realizadas nas disciplinas 

da graduação. Destacamos as disciplinas, Processo Ensino e Aprendizagem em Educação Física 

I, ministrada no segundo ano do curso de Educação Física - Licenciatura da Universidade 

Estadual de Londrina, Processo Ensino e Aprendizagem em Educação Física II, disciplina 

ministrada no terceiro ano do referido curso e a disciplina Construção do Sujeito ético e moral, 

também ministrada no terceiro ano. 

As disciplinas referidas abordaram assuntos sobre a indisciplina, suas causas, 

consequências e possíveis soluções, a indisciplina como fator importante no processo de ensino 

e aprendizagem, e suas relações com a família e a sociedade. 

Nas aulas das referidas disciplinas, observei contradições nas falas dos demais 

estudantes, de argumentos e opiniões no que diz respeito a indisciplina, suas causas, e ações 

que são caracterizadas como indisciplina escolar. A partir dessas questões e divergências de 

opiniões, me inquietei a respeito do tema, e decidi pesquisar sobre os conceitos de indisciplina, 

suas causas e possíveis soluções.    

Para a presente pesquisa optou-se em utilizar como metodologia a pesquisa de campo, 

que é caracterizada pela ida do pesquisador ao campo pesquisado, no caso desta pesquisa, à 

escola. A pesquisa foi feita com 7 professores de Educação Física, atuantes na rede estadual e 

municipal na cidade de Londrina, e necessariamente professores que estejam participando do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação á Docência (PIBID) como supervisores. Ressalva 

que foi pedido para 11 professores a contribuição para com minha pesquisa, mas dos 11, 7 

optaram em contribuir respondendo a meu questionário.  

Foram escolhidos professores envolvidos no PIBID, pelo fato desses professores 

manterem relações estreitas com a universidade, envolvendo-se em programas e projetos, 

realizando formação continuada, e, acredita-se, buscando uma ressignificação e revisão da sua 

atuação docente. Como instrumento para a pesquisa, utilizamos um questionário com 7 questões 

abertas, em que o respondente teve a possibilidade de expor seus argumentos em relação à 

pergunta feita.  

Tomamos os seguintes procedimentos para realizar a coleta dos dados. Em um dia 

entreguei os questionários para os professores das escolas, e após alguns dias, passei nas escolas 

recolhendo os questionários respondidos. Então, analisei as respostas, nos pautando na 

literatura especializada sobre o tema.  
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Após a análise das respostas, as mesmas foram confrontadas com a literatura 

especializada. Utilizamos como conceitos de análise pré-definidos os conceitos de indisciplina, 

disciplina e disciplinarização (FOUCAULT, 1999). 

Na escola estamos todos os dias perante episódios de indisciplina, e é de suma 

importância para o docente entender como esse processo se constitui e quais as formas de 

enfrentar esta situação. Identificar o conceito de indisciplina, bem como, disciplina e 

disciplinarização é relevante para compreender a complexidade desse fenômeno e então, a partir 

da coleta e análise de dados, buscar soluções no cruzamento entre a literatura e a experiência 

docente. 

A comunidade escolar em geral, professores, funcionários e pais de alunos, poderão se 

utilizar da pesquisa para uma reflexão acerca da indisciplina, para entender melhor esse 

fenômeno presente no cotidiano escolar. Sendo assim, também poderá contribuir para futuras 

pesquisas a respeito do tema em questão. No decorrer do curso, o tema indisciplina escolar 

sempre me instigou. Neste sentido, escolhi esse tema para sanar minhas inquietações e tentar 

compreender melhor a realidade escolar sob a ótica de professores já atuantes na rede. 

Percebe-se que é uma tarefa complexa conceituar indisciplina, para tanto, estudamos 

autores que apresentam conceitos, discutem causas e propõe possíveis soluções para a resolução 

desse fenômeno. Sendo assim, este  artigo foi dividido da seguinte forma, primeiro 

apresentamos os conceitos de indisciplina, algumas de suas causas listadas pela literatura e 

explicitamos o fenômeno da disciplinarização, baseando-nos na obra de Michel Foucault. Por 

conseguinte, iremos conceituar o terma Disciplinarizaçao (Michel Foucault, 1999), por fim, 

iremos confrontar os nossos resultados da pesquisa de campo, com a literatura especializada 

sobre o tema. 

 

 

2.1. O CONCEITO DE “INDISCIPLINA” 

   

Estudando sobre o tema indisciplina, percebemos que é uma tarefa difícil conceituar 

indisciplina e que esse fenômeno, aparentemente contemporâneo, acompanha toda a história da 

educação escolarizada (GARCIA, JOE, 1999) Além disso, observamos em Barbosa (2009, p. 

1) que “O fenômeno, além de não limitar-se a determinados níveis de escolaridade, também 

não se restringe a países ou culturas específicas”.  Sendo assim, é possível alegar que a 

indisciplina assola a comunidade escolar em geral e que qualquer escola pode estar sujeita a 

ocorrência desse fenômeno.  
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O autor Joe Garcia (1999, p. 102), em seu artigo “Indisciplina na escola: uma reflexão 

sobre a dimensão preventiva” afirma que “o conceito indisciplina apresenta uma complexidade 

que precisa ser considerada”. Para o referido autor, a indisciplina deve ser observada em 

diversos aspectos. Garcia (1999, p. 102) afirma que, “é preciso, por exemplo, superar a noção 

arcaica de indisciplina como algo restrito à dimensão comportamental, [...] é necessário pensá-

la em consonância com o momento histórico desta virada de século”.  

Dessa forma, a indisciplina tem que ser encarada de maneira complexa, considerando 

diferentes aspectos como o social, o comportamental, as responsabilidades da família e da 

escola, e não pode ser deslocada do momento histórico que estamos vivendo.  Para o autor, 

 

Se a escola se preocupar somente em resolver “problemas de comportamento” 

nunca chegará a ver a indisciplina resolvida. O “bom comportamento” nem 

sempre é sinal de disciplina, pois pode indicar apenas adaptação aos esquemas 

da escola, simples conformidade ou mesmo apatia diante das circunstâncias 

(GARCIA, 1999, p. 105). 

 

Nesta citação fica claro que o bom comportamento do sujeito nem sempre é sinal de 

disciplina, levando a discussão para a área da docência podemos dizer que nem sempre aquele 

aluno “quieto”, que fica em silêncio dentro e fora da sala de aula, é um aluno disciplinado.  

Neste mesmo sentido, a autora Barbosa em seu artigo “Indisciplina Escolar: diferentes 

olhares teóricos”, afirma que,  

 

Podemos notar que tradicionalmente a indisciplina era interpretada 

simplesmente como uma questão comportamental do aluno, diante da situação 

de aprendizagem e outros aspectos importantes eram negligenciados 

(BARBOSA, 2009, p. 8). 

 

Ou seja, não levar o material escolar, falar palavrão, gritar com os colegas era 

considerado indisciplina, entre outros comportamentos fora do padrão normativo. A 

indisciplina era restrita ao comportamento do aluno, e estava desconectado da aprendizagem.  

Corroborando com essa posição em seu artigo “Os motivos da indisciplina na escola: a 

perspectiva dos alunos”, Golba (1986, p. 6), afirma que “as expressões de indisciplina, na 

escola, estariam atreladas a alguns significados como: rebeldia, intransigência, negação e 

desrespeito”. Desse modo, a indisciplina muitas vezes é caracterizada pela escola de modo 

taxativo sem maiores debates e reflexões.  

Observamos essa mesma compreensão na afirmação de Silva, Ferreira e Galera (2008, 

p. 4) que consideram que “a indisciplina escolar apresenta-se como o descumprimento das 
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normas fixadas pela escola e demais legislações aplicadas”. Assim, podemos entender que a 

indisciplina está atrelada às normas/regras, que na maioria das vezes são impostas, sem 

nenhuma ou pouca discussão com o sujeito. 

Sobre esse assunto a autora Maria Hilda Gomes em sua monografia intitulada “A 

indisciplina nas aulas de Educação Física” afirma que,  

 

O conceito tradicional e arcaico de indisciplina, que faz com que os 

professores entendam esse fenômeno como um problema comportamental, no 

qual apenas os alunos são culpados, deve ser revisto, estudado e melhor 

compreendido dentro da escola (GOMES, 2012, p. 10).  

  

Entendemos a partir disso que, os professores estão resistentes a discussão acerca da 

indisciplina, por considerarem um problema comportamental externo às suas aulas, que tem 

como culpado, o próprio aluno. Na fala de Antonio Sérgio Santos Sant’ana, em sua dissertação: 

“A indisciplina na Educação Física Escolar” (2012, p. 22), fica explícito esse argumento: “os 

professores, embora reconheçam e destaquem os problemas de indisciplina na escola, centram 

seus esforços na busca de estratégias para resistir aos seus avanços”. Na literatura recorrente ao 

tema, encontramos autores que dissertam a respeito das causas da indisciplina. A autora 

Trevisol em seu artigo: “Indisciplina escolar: sentidos atribuídos por alunos do ensino 

fundamental”, afirma que “a indisciplina escolar não apresenta uma causa única, reflete uma 

combinação complexa de causas” (2007, p. 12). Dessa forma, entendemos que a indisciplina 

não é um fenômeno simples causado apenas por uma razão e enquadrado em uma relação de 

causa e efeito. Para a autora as diversas causas da indisciplina podem ser divididas em dois 

grandes grupos, as causas externas à escola/instituição de ensino e as causas internas. Assim 

para ela, 

 

Entre as primeiras, encontramos a influência exercida pelos meios de 

comunicação, a violência social e ambiente escolar. As causas encontradas no 

interior da escola incluem, necessariamente, o ambiente escolar e as condições 

de ensino-aprendizagem, o relacionamento humano, o perfil dos alunos e a 

capacidade de se adaptar aos esquemas da escola. E ainda, temos a própria 

relação entre educadores - alunos e a intervenção disciplinar que os primeiros 

praticam, pois dependendo da situação, podem reforçar ou gerar modos de 

indisciplina nesses últimos (TREVISOL, 2007, p. 12). 

 

A partir disso, observamos como é difícil conceituar indisciplina por ser um fenômeno 

complexo e abrangente. Sobre o referido tema, Foucault apresenta o conceito de 
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disciplinarização, com uma nova visão a respeito da indisciplina que se tornou essencial para 

esse estudo.  

 

2.2. Disciplinarização 

 

Michel Foucault (1926- 1984) foi filósofo, crítico literário e teórico social. Entre seus 

estudos, preocupou-se em estudar a respeito do poder e do conhecimento, como uma forma de 

controle social. 

Em seu livro “Vigiar e Punir”, Foucault discorre sobre a disciplinarização na escola. O 

autor compara por vezes a escola com instituições disciplinadoras e severas como a prisão e o 

quartel, devido a imposições autoritárias e arbitrárias de ordem, tais como: filas, regras impostas 

sem discussão, hierarquia de poder, vestuário uniforme. Assim, para esse autor,  

 

A ordenação por fileiras, no século XVIII, começa a definir a grande forma 

de repartição dos indivíduos na ordem escolar: filas de alunos na sala, nos 

corredores, nos pátios; colocação atribuída a cada um em relação a cada tarefa 

e cada prova; colocação que ele obtém de semana em semana, de mês em mês, 

de ano em ano; alinhamento das classes de idade umas depois das outras; 

sucessão dos assuntos ensinados, das questões tratadas segundo uma ordem 

de dificuldade crescente. E nesse conjunto de alinhamentos obrigatórios, cada 

aluno segundo sua idade, seus desempenhos, seu comportamento, ocupa ora 

uma fila, ora outra; ele se desloca o tempo todo numa série de casas; umas 

ideais, que marcam uma hierarquia do saber ou das capacidades, outras 

devendo traduzir materialmente no espaço da classe ou do colégio essa 

repartição de valores ou dos méritos (FOUCAULT, 1999, p. 173). 

 

 Assim, Foucault (1999) nos revela que a imposição constante dessas regras e 

hierarquias na escola com o intuito de controlar os alunos pode ser intitulado como o fenômeno 

da disciplinarização. Fila para o intervalo (recreio), para voltar para a sala, ir embora, provas 

que tem por objetivos elencar/separar os melhores. Regras para alinhar os alunos, para os 

deixarem “dóceis”.  

A escola opera com a imposição de uma determinada forma de poder: o poder 

disciplinar. Para Foucault (1999, p. 195): “o poder disciplinar é, com efeito, um poder que, em 

vez de se apropriar e de retirar, tem como função maior “adestrar”; ou sem dúvida adestrar para 

retirar e se apropriar ainda mais e melhor”.  A disciplinarização tem por objetivo adestrar os 

alunos, como se fossem animais que precisam ser domesticados, pois, assim se tornam dóceis, 

fáceis de serem manipulados e mandados.  
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Essa manifestação de poder acontece cotidianamente na instituição escolar. Fica 

explícito que, é pelas pequenas normas postas, por exemplo, filas e provas que essa 

disciplinarização acontece, são maneiras de adestrar nossos alunos, o uso de um conjunto de 

técnicas voltadas para a produção de corpos dóceis.  

Ainda neste sentido, a autora Glória Maria Silva da Costa (2013) em seu artigo 

“Algumas considerações sobre as formas de poder, disciplina X privilégio, status e suas 

relações com pesquisa educacional: as contribuições de Foucault” nos revela os prejuízos que 

a utilização dessa forma de poder e controle acarretam para a escola:  “o poder da disciplina na 

escola também é uma forma de prisão psicológica que bloqueia a criatividade, e inibe a 

liberdade dos alunos, professores e gestores, que têm que seguir uma administração engessada” 

(COSTA, 2013, p. 2).  Essa citação desmitifica a ideia de que a disciplina é essencial para o 

aprendizado dos alunos, e esta “prisão” que os alunos vivem, muitas vezes não está escancarada 

com grades e cadeados, mas sim com inibições psicológicas, assim, a disciplinarização é uma 

forma de subjugar e diminuir as potencialidades dos alunos.  

 Confirmando essa constatação Moura (2010, p. 88) discorre que “ainda é 

possível observar nas escolas a coexistência de práticas que associam vigilância, normalização 

e disciplinarização”. Nessa esfera, o modo tradicional de conceber a educação, a maneira de 

observar a instituição escola, continua existindo de forma retrógrada e os aspectos apontados 

acima quando relacionados a contextos educativos nos indicam a possibilidade desses fatores 

desencadearem atitudes de indisciplina dentro da instituição escolar. 

Com base nos autores citados nesta revisão de literatura, podemos considerar que apesar 

de ser uma discussão cotidiana que envolve toda a comunidade escolar, a indisciplina é um 

assunto complexo que permite diferentes interpretações. Apesar dessa complexidade, muitos 

autores sob diferentes enfoques estudam o referido tema, com a tentativa de explicar este 

fenômeno. Neste sentido, Michel Foucault, entre outros autores, nos apresenta o conceito de 

disciplinarização, que permite entender essa discussão a partir de uma nova ótica, 

desmitificando o pensamento conservador que tende a enfatizar a escola como instituição 

disciplinadora.   

 

2.3. Resultados e discussões 

 

Os professores que contribuíram com minha pesquisa não foram identificados com seus 

nomes, mas sim como: professor “A”, “B” e assim em diante, até a letra “G”. 
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 Na questão de número 01 do questionário, “o que é indisciplina na escola?”,, os 

professores conceituaram indisciplina escolar sendo ações que fogem as regras impostas pela 

escola, conceituaram também indisciplina escolar como um “problema social”, que está 

diretamente ligado as relações sociais. O professor “A”, afirmou que pensamos muito em 

indisciplina escolar, atrelado ao aluno, mas que existe diversas formas de indisciplina por parte 

dos próprios docentes, e funcionários da instituição que pouco são discutidas. O professor C, 

afirmou: “a indisciplina é um sinal de que a intervenção do trabalho docente não apresenta os 

resultados esperados e como consequência, problemas disciplinares podem ocorrer durante o 

processo de aprendizagem”.   

Nesse sentido Tavares (2012), 

 

A maioria dos alunos tem consciência que a indisciplina atrapalha a 

aprendizagem e por isso os professores precisam adequar o conteúdo com a 

metodologia utilizada para melhor rendimento escolar dos mesmos. É 

necessário elaborar planos de aula, especificamente para determinada turma, 

de maneira a envolvê-los e assim obter melhor resultado de aprendizagem 

(pág 41). 

 

É possível notar que, os próprios alunos têm consciência de que suas atitudes dentro da 

sala de aula influenciam no seu aprendizado, e por isso cabe ao professor conscientizar esses 

alunos sobre suas atitudes. Por conseguinte, é de função do professor pensar em suas aulas com 

metodologias específicas para cada turma, levando em conta as individualidades dela.  

Analisando a questão 02, “você já presenciou um episódio de indisciplina? Em caso 

positivo, relate esse acontecimento”, todos os professores responderam que já presenciaram um 

episódio de indisciplina. Os professores disseram ter presenciado episódios de indisciplina 

relacionado com a recusa de realizar alguma atividade durante a aula de Educação Física, a 

desvalorização da aula de Educação Física, por parte dos alunos, outros presenciaram o 

desrespeito com o próximo durante as aulas, e etc. O professor “A” afirma: “presenciei um 

aluno chutar a cabeça do colega de turma pelo motivo deste ter “queimado” ele com a bola, 

durante o jogo de bola queimada”.  

A indisciplina pode se manifestar de várias formas, verbalmente, fisicamente, dentre 

outras formas. A indisciplina citada pelo professor acima, se enquadra na física. Não sabemos 

a atitude que o professor teve neste momento, mas a melhor forma de lidar nesta situação, 

acredito que, é fazer esse aluno que chutou a cabeça do colega pensar no motivo dessa agressão. 

Fazer o aluno refletir sobre sua ação, pensar se essa agressão foi apenas pelo fato dele ter sido 

“queimado” no jogo, ou se tem algum outro fator por trás da agressão.  
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Na questão 03 “Qual o papel da escola em relação a indisciplina escolar?”, os 

professores afirmaram que a escola tem o papel de proporcionar ao aluno a reflexão de sua 

indisciplina, e não apenas conte-lo ou puni-lo.  Afirmaram que a escola tem papel muito 

importante nessa indisciplina, e deve discutir com os alunos sobre as atitudes de indisciplina e 

procurar encontrar as raízes dessas indisciplinas. Neste sentido, o professor “E”, nos afirma 

que:  

 

Normalmente, em uma situação ideal, em primeiro lugar, o professor precisa 

estabelecer uma relação afetiva e dialógica com os alunos, procurando 

problematizar/discutir situações desagradáveis coletivamente, tentando 

desenvolver a empatia e estimulando a solidariedade (o professor, mais a 

equipe pedagógica). Porém o que se observa na maior parte das vezes, é a 

tentativa de contenção da indisciplina feita de forma autoritária, por meio de 

broncas, de assinar “atas” que registram o feito indisciplinar acontecido, de 

ameaças como chamar o conselho tutelar e etc. 

 

Podemos observar de acordo com os estudos desse artigo que, não adianta reprimir e 

julgar esse aluno indisciplinado. A melhor forma de “conte-lo” é procurando entender as raízes 

da atitude, olhar para a ação em um todo e não como uma atitude isolada de sua vivencia e meio 

social.  

 Analisando a questão 04 “Qual o papel do professor/professora perante a indisciplina 

escolar?”, os professores disseram que docente deve, juntamente com a escola, e com a família 

propor debates sobre essas ações de indisciplina, fazer a mediação entre a reflexão sobre a ação 

e o aluno. O professor “D” afirmou que, “o professor deve atuar de modo mediador frente aos 

conflitos, pautado na transformação e não na repressão”.  

Desta forma, Fleuri apud Parra (2009),  

 

Fleuri toca na questão central da escola quando o assunto é indisciplina: torna-

se urgente refletir sobre a organização do trabalho pedagógico na perspectiva 

da emancipação e não de controle e vigilância. É necessário aprofundar a 

relação entre educação e democratização, educação emancipação do 

educando. O papel do professor nesse processo é de fundamental importância 

para o desenvolvimento do educando; na perspectiva da educação 

emancipatória as relações pedagógicas e o próprio trabalho educativo devem 

passar por uma reflexão permanente (pág. 9). 

 

Na questão 05 “Qual a solução para a indisciplina escolar?”, a maioria dos professores 

afirmaram que uma das soluções para a indisciplina seria investigar as raízes da indisciplina. 

Procurar conversar, e entender os “motivos” a ter levado tal aluno a praticar aquelas ações de 

indisciplinares. O professor “E”, afirma não acreditar em uma solução para a indisciplina, mas 
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aponta caminhos para amenizar pelo menos essas ações graves de indisciplina, como o diálogo 

entre o aluno e o professor, e o envolvimento da família em tais problemas. Segundo Benette 

(2009),   

É imprescindível compreender a necessidade de investir nas relações que se 

processam no interior das escolas e na sala de aula para que possamos superar 

os obstáculos. É preciso que haja colaboração entre professor e aluno para que 

a sala de aula seja um lugar de encontro de saberes ao mesmo tempo de (re) 

construção do conhecimento numa relação de respeito entre as partes (Pg. 12). 

 

Observamos novamente, que o caminho para uma possível solução da indisciplina, seja 

realmente o diálogo entre professor e aluno. A sala de aula deve ser um encontro de 

conhecimentos e saberes mútuos, mas para que isso ocorra, o professor e o aluno deve estar em 

total harmonia, e não como estivessem disputando um território, onde quem grita mais alto, 

ganha. 

Analisando a questão 06 “O que você acha sobre a imposição de regras na escola de 

modo autoritário?”, O professor E, afirma que: “quando as regras são impostas de cima para 

baixo, normalmente se tem mais prazer em desafiá-las do que cumpri-las, ainda mais quando 

os alunos se encontram numa idade “naturalmente” de rebeldia”. Os professores disseram que 

as regras são importantes dentre de uma sociedade/instituição, mas que elas têm que ser 

entendidas, e discutidas, e não apenas impostas. Os alunos têm que participar da construção 

dessas regras e entendê-las.  

Como podemos observar nesse artigo, conceituar e designar uma solução para a 

indisciplina é algo complexo, mas podemos afirmar que, os professores têm a consciência de 

que uma possível solução para a indisciplina é o diálogo entre as partes.  

Por fim, na questão 07 “Você acredita que a ênfase no disciplinamento dos alunos pode 

ter algum efeito? Qual?”, o professor “A” afirma que: “dependendo de como ocorre esse 

processo. Com a participação consciente dos atores, acredito que, esse processo se torna 

formativo e os sujeitos tendem a ver os benefícios. De forma arbitraria, pode ser que ocorra a 

aversão a tais normas”. Em contrapartida, um professor “E”, afirmou que acredita que esse 

disciplinamento apenas irá prejudicar o aluno em suas reflexões, na sua aprendizagem e até no 

seu encanto pela disciplina. Os outros professores afirmaram novamente, que as regras devem 

existir, mas que esse processo deve ser discutido, avaliado e reavaliado quantas vezes 

necessário com os alunos e os docentes.  

Segundo Foucault (1999), 

O poder sobre o corpo, por outro lado, tampouco deixou de existir totalmente 

até meados do século XIX. Sem dúvida, a pena não mais se centralizava no 
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suplício como técnica de sofrimento; tomou como objeto a perda de um bem 

ou de um direito (pág 19). 

 

Entende-se que a necessidade de adestramento dos corpos (ser humano) sempre esteve 

presente na sociedade, porém as formas delas se manifestarem, mudaram. Há algumas décadas 

atrás, um aluno indisciplinado tinha que ficar de joelhos no milho, apanhava de régua na mão,e 

etc.  Hoje em dia, o aluno indisciplinado, “perde” o direito há alguma coisa que queira, por 

exemplo, durante o intervalo/recreio fica na sala, não pode participar da Educação Física, tem 

que mudar de lugar, dentre outras formas.  

Podemos notar que, os professores têm certa noção do que é indisciplina, como agir 

perante a indisciplina, e acreditam que a solução possível para esse fenômeno é o diálogo entre 

professor e aluno. Percebemos também, que os próprios alunos têm essa consciência e como a 

indisciplina influencia no seu aprendizado. A partir disso, podemos pensar: se ambas as partes 

têm consciência da indisciplina, das suas causas e possíveis soluções, porque ainda 

presenciamos tantos episódios de indisciplina dentro e fora de sala de aula?  

Temos que, a cada aula ministrada, a cada plano de aula elaborado, a cada estratégia 

montada, pensarmos a respeito da indisciplina. Não como uma ação deslocada dos fatores 

externos, mas entende-la como uma ação que recorre de um meio social, de um fator muito 

mais amplo, do que apenas “rebeldia”.  

 

CONCLUSÃO 

 

A referida pesquisa teve por objetivo entender quais as causas da indisciplina, bem como 

suas possíveis soluções, segundo 7 professores de Educação Física da rede municipal e estadual 

de Londrina, participantes do PIBID. Utilizamos como instrumento um questionário de 7 

perguntas abertas. Para entender o conceito de indisciplina, utilizamos como referência o autor 

Joe Garcia (1999), dentre outros autores. 

Podemos observar com as respostas dos questionários que todos os professores têm um 

conceito do que é indisciplina, e que todos veem a indisciplina como um fenômeno que vai 

muito além das aulas de Educação Física. A maioria dos professores citaram a indisciplina 

como um “problema” social, que não será resolvido com “advertências”, “punições” e etc., mas 

sim com diálogo, entendimento e construção conjunta das regras da instituição escolar. 

Concordo com os professores que contribuíram com minha pesquisa, de forma que, se 

os alunos não entenderem/compreenderem as regras que estão postas na escola, o respeito pelas 

mesmas, será muito mais difícil. As regras são importantes para manter um bom convívio da 
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sociedade, mas essas regras têm que ter sentido, tem que ser discutidas e não impostas. Quando 

os estudantes, passarem a construir essas regras coletivamente, discutindo amplamente sua 

necessidade, passarão a entende-las e possivelmente cumpri-las.  

A disciplinarização é um conceito que deve ser discutido nas escolas, tomado como eixo 

central das discussões a cerca da indisciplina. Regras devem existir para um bom convívio da 

sociedade, porém não de forma exacerbada e sem discussão. O diálogo é a solução mais 

adequada para uma possível solução do problema.  
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APÊNDICE A 

Questionário sobre Indisciplina nas aulas de Educação Física. 

Prezado respondente, 

 

Meu nome é Ana Carolina Silva Bozz, sou aluna da 4ª série do Curso de Educação Física – 

Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina (UEL). O presente questionário faz parte 

do meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), intitulado: “Indisciplina, Disciplina, e 

disciplinarização nas aulas de Educação Física: uma análise olhar sob o olhar de professores 

envolvidos no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação á docência (PIBID)”, cujo 

orientador é o Prof. Dr. Thiago Pelegrini (EMH – UEL).  Sua colaboração é essencial para o 

alcance dos propósitos dessa pesquisa.  

 

Desde já agradeço por sua atenção e contribuição. 

1) O que é indisciplina na escola? 

 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

http://lattes.cnpq.br/0200302136977910
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2) Você já presenciou um episódio de indisciplina? Em caso positivo relate esse 

acontecimento.   

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

 

3) Qual o papel da escola em relação à indisciplina escolar? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

4) Qual o papel do professor/professora perante a indisciplina escolar? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

5) Qual a solução para a indisciplina escolar? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

6) O que você acha sobre a imposição de regras na escola de modo autoritário? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________
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_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

7) Você acredita que a ênfase no disciplinamento dos alunos pode ter algum efeito? 

Qual? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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